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Fisioterapêutica no Esporte Fisioterapêutica no Esporte 

Controle Motor Controle Motor 

• Plasticidade Muscular;

• Carga inesperada sobre uma articulação – Lesão

ligamentar depois de 70 a 90 µs;

• Reação muscular - 40 a 80 µs – mecanismo de 

proteção;

• Falha no mecanismo dinâmico –

comprometimento das estruturas estáticas;

Neurociências Neurociências 

�� AlteraçõesAlterações corticaiscorticais emem 66hshs;;

�� InstrumentosInstrumentos dede investigaçãoinvestigação cadacada vezvez
maismais acuradosacurados (EEG,(EEG, TMS)TMS);;

�� NoNo esporteesporte:: imagéticaimagética ee aumentoaumento nono
rendimentorendimento

Neurônio Espelho Neurônio Espelho 

�� NeurônioNeurônio espelhoespelho ouou célulacélula--espelhoespelho éé umum

neurônioneurônio queque despolarizadespolariza tantotanto quandoquando umum animalanimal

realizarealiza umauma determinadadeterminada tarefa,tarefa, comocomo tambémtambém

ocorreocorre quandoquando observaobserva outrooutro animalanimal (normalmente(normalmente

dada mesmamesma espécieespécie)) realizandorealizando aa mesmamesma tarefatarefa..

�� EmEm humanos,humanos, aa atividadeatividade cerebralcerebral (neurônios(neurônios

espelhors)espelhors) nono córtexcórtex prépré--motormotor ee nono lobolobo parietalparietal

inferiorinferior..

“Mirror Neurons and imitation learning as the driving force 

behind "the great leap forward" in human evolution”

Rachamaradan (2006)

Imagética Imagética 

“Processo“Processo mentalmental dinâmicodinâmico nono qualqual umum

sujeitosujeito simulasimula umauma tarefatarefa motoramotora semsem queque

ocorraocorra oo movimentomovimento dede quaisquerquaisquer

segmentossegmentos corporaiscorporais associadosassociados aa estaesta

tarefatarefa..””

Decety J et al. Brain structures participating in mental

simulation of motor behavior: a neuropsychological

interpretation. Acta Psychol 1990;73:13-34.
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Imagética Imagética 

�� EEG; EEG; 

�� TMS;TMS;

ModificaçõesModificações corticaiscorticais ocorremocorrem emem 66hshs
(córtex(córtex motor)motor)

Aspectos cognitivos do movimento Aspectos cognitivos do movimento 

Memória de procedimento Memória de procedimento 

• Banda alfa – EEG durante imagética motora (IM);

• 30 Sujeitos destros (18-40 anos);

• 15 atletas de voleibol e 15 não-atletas;

• Condições: Repouso (ESP) e IM nas modalidades

cinestésica (IMC) e visual (IMV);

�� OO RevisedRevised MovementMovement ImageryImagery QuestionnaireQuestionnaire nãonão indicouindicou
diferençasdiferenças entreentre gruposgrupos ouou modalidadesmodalidades dede IMIM;;

�� OsOs atletasatletas imaginaramimaginaram--sese melhormelhor queque osos nãonão--atletasatletas;;

�� ParaPara ambosambos osos grupos,grupos, aa potênciapotência emem BPABPA resultouresultou menormenor
emem IMIM dodo queque emem ESP,ESP, sendosendo maismais reduzidareduzida emem IMCIMC;;

�� OsOs resultadosresultados sugeremsugerem queque IMIM reduzreduz aa atividadeatividade dede alfaalfa dede
acordoacordo comcom oo conhecimentoconhecimento realreal dada tarefatarefa ee aa modalidademodalidade dede
IMIM..

EEGq – Exemplo de Atividade Motora 

EEGq – Exemplo de Atividade Motora 

Aplicação em Aplicação em 

Fisioterapia EsportivaFisioterapia Esportiva
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Fase  

Estimulação Proprioceptiva

Melhora e/ou correção 

do gestual 

Trabalho diferenciado

Mesmo para atletas da

mesma modalidade

No “Engrama” da Síndrome 

da disfunção movimento 

Aplicação em

Fisioterapia Esportiva

Estimulação ProprioceptivaEstimulação Proprioceptiva

Etapa 2Etapa 2

Estabilização IntermediáriaEstabilização Intermediária

Etapa 1 Etapa 1 

Estabilização Estática  Estabilização Estática  
Etapa 3 Etapa 3 

Estabilização Dinâmica Estabilização Dinâmica 

Aplicação em Fisioterapia Esportiva 

Cadeia Fechada Cadeia Fechada 

Transferências de Transferências de 

pesopeso

“Consciência “Consciência 

CInestésica” CInestésica” 

Atividade excêntrica /

concêntrica controlada

Mov. Sem impacto 

“Posturas dinâmicas”

Controle “inconsciente”

Mecanismos reflexos 

Mov. com impacto e 

balísticos 

“Memória de procedimento” 

“Aumento da atividade 

cortical 
Incremento com

Imagética ????

“Engrama” da Síndrome da disfunção 

movimento 

Sarhmann (2000)Sarhmann (2000)

Considerações Finais Considerações Finais 

�� FisioterapiaFisioterapia “Neuromusculoesquelética“Neuromusculoesquelética

Esportiva”Esportiva” ??

�� IntegraçãoIntegração dede elementoselementos dede práticaprática mental,mental,

imagéticaimagética cinestésicacinestésica nono processoprocesso dede

recuperaçãorecuperação funcionalfuncional;;

�� “Simbiose”“Simbiose” entreentre oo modelomodelo biomecânicobiomecânico

dasdas disfunçõesdisfunções ee oo modelomodelo

“neuromusculoesquelético”“neuromusculoesquelético”

�� DiscussãoDiscussão MultidisciplinarMultidisciplinar

Prof. Julio Guilherme Prof. Julio Guilherme 
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